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RESUMO

O obje�vo deste estudo é inves�gar os desafios e oportunidades no uso da frota oficial de veículos da 
Administração Pública Municipal de Curi�ba/PR, a par�r da perspec�va dos servidores públicos usuários. 
Adotou-se uma abordagem qualita�va para analisar a percepção desses servidores e iden�ficar aspectos a serem 
aprimorados na gestão operacional da frota. A análise dos dados foi conduzida por meio de esta�s�ca descri�va e 
análise de conteúdo. Os desafios iden�ficados abrangem as áreas de Planejamento, Recursos e Infraestrutura, 
Tecnologia e Modernização, Processos, Comunicação e Qualificação. Já as oportunidades concentram-se em 
Tecnologia e Inovação, Eficiência e Sustentabilidade, Planejamento, Infraestrutura e Recursos Humanos, além de 
Comunicação e Transparência.

Palavras-chave: gestão de frota oficial de veículos; Administração Pública; eficiência.

ABSTRACT

The objec�ve of this study is to inves�gate the challenges and opportuni�es in the use of the official vehicle fleet of the 
Municipal Public Administra�on of Curi�ba/PR, from the perspec�ve of public servants who use it. A qualita�ve 
approach was adopted to analyze the percep�on of these servants and iden�fy aspects to be improved in the opera�onal 
management of the fleet. Data analysis was conducted through descrip�ve sta�s�cs and content analysis. The 
challenges iden�fied cover the areas of Planning, Resources and Infrastructure, Technology and Moderniza�on, 
Processes, Communica�on and Qualifica�on. The opportuni�es are concentrated in Technology and Innova�on, 
Efficiency and Sustainability, Planning, Infrastructure and Human Resources, in addi�on to Communica�on and 
Transparency.
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1 INTRODUÇÃO

A Administração Pública Municipal de Curi�ba/PR, em sua frota oficial de veículos, 
dispõe de serviços de locação de veículos adquiridos via licitação, incluindo os motoristas que 
os conduzem, o qual visa atender às necessidades de deslocamento dos servidores públicos. 
Esse serviço é essencial para a execução eficiente das a�vidades administra�vas, assegurando 
o funcionamento adequado dos órgãos e en�dades municipais, além de contribuir para o 
aprimoramento e a qualidade dos serviços.

A locação de veículos tem o propósito de oferecer uma alterna�va estratégica que se 
apresenta como uma das opções disponíveis para a contratação de veículos des�nados à frota 
oficial. Essa modalidade de contratação confere ao município a capacidade de promover 
atualização da frota, subs�tuindo veículos velhos, dispendiosos e pouco econômicos por 
modelos modernos e eficientes.

A frota oficial está sob a responsabilidade da Secretaria Municipal de Administração e 
Tecnologia da Informação (SMATI), por meio da Gerência de Transportes, que organiza, 
coordena e supervisiona todas as ações administra�vas e operacionais da frota oficial, de 
forma a o�mizar o controle de uso da frota oficial de veículos em todas as Secretarias da 
Prefeitura Municipal de Curi�ba/PR, visando à transparência, agilidade no acesso às 
informações, diminuindo gastos públicos, maximizando a eficiência e melhorando o 
atendimento ao munícipe. 

A Gerência de Transportes desempenha um papel crucial no suporte às a�vidades 
administra�vas e operacionais que envolvem a gestão de frota oficial de veículos. O processo 
de solicitação de um veículo para u�lização ocorre por e-mail ou contato telefônico. O usuário 
informa o mo�vo da solicitação, o local onde deseja que o veículo realize o deslocamento e o 
horário de atendimento. Na sequência, o responsável pelos agendamentos nas diversas 
secretarias verifica, em sua escala interna de agendamentos, se há possibilidade de atender à 
demanda. Caso seja possível atender, a solicitação é acrescentada ao agendamento e os dados 
do veículo são enviados por e-mail ou informados por contato telefônico ao usuário, bem 
como o motorista avisado. Não havendo como atender ao pedido a par�r dos dados 
informados pelo usuário, busca-se negociar se é possível alterar o dia ou horário de 
atendimento.

Os servidores são con�nuamente convidados a repensar a forma como os diversos 
processos são conduzidos, sob a ó�ca da eficiência, tão buscada no setor público. Assim, faz-se 
necessário analisar as oportunidades de melhoria operacional e os desafios enfrentados pelos 
usuários da frota oficial de veículos, levando à pergunta de pesquisa que norteia esse estudo: 
quais são os desafios e oportunidades iden�ficados pelos servidores públicos usuários da frota 
oficial de veículos da Administração Pública Municipal de Curi�ba/PR? 

Para isso, foi definido como obje�vo do estudo: inves�gar os desafios e 
oportunidades para aprimorar o uso da frota de veículos da Administração Pública Municipal 
de Curi�ba/PR, a par�r da perspec�va dos servidores públicos usuários. Para que esse 
obje�vo seja alcançado, foi mapeado o perfil de uso da frota oficial de veículos da 
Administração Pública Municipal de Curi�ba/PR; mensurado o nível de sa�sfação dos 
usuários do serviço, iden�ficados os principais desafios enfrentados pelos servidores usuários 
e as oportunidades de melhoria existentes a par�r da percepção do uso da frota oficial de 
veículos da Administração Pública Municipal de Curi�ba/PR.
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A importância e relevância do estudo está no entendimento de como o serviço é 

u�lizado, na iden�ficação de desafios enfrentados na u�lização desses veículos e na 

iden�ficação de oportunidades de melhoria que podem contribuir para maior eficiência e 

racionalização dos recursos públicos. Além disso, o estudo também contribui para o 

aprimoramento dos processos administra�vos e alinhamento com as necessidades dos 

servidores.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Este estudo apresenta o referencial teórico u�lizado para o entendimento do tema e 

desenvolvimento dos obje�vos do estudo. Dessa maneira, além de apresentar os conceitos 

relacionados à Administração Pública, o estudo também discorre sobre como a gestão da frota 

oficial de veículos vem se modificando e adaptando-se às inovações que facilitam o dia a dia 

dos servidores públicos nas suas a�vidades fins.

2.1 PRINCÍPIO DA EFICIÊNCIA NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

A Cons�tuição Federal de 1988 elencou no caput do art. 37, os princípios 

cons�tucionais da Administração Pública, que são o da legalidade, impessoalidade, moralidade 

e publicidade. A esses princípios, foi acrescentado o da eficiência, pela Emenda Cons�tucional 

nº 19/98. Com a inclusão dessa Emenda, o Governo conferiu direitos aos usuários dos diversos 

serviços prestados pela Administração Pública. 

O termo “eficiência”, em la�m efficien�a, refere-se à “ação, força ou virtude de 

produzir um efeito”. No contexto da Administração, a eficiência é entendida como uma medida 

da u�lização dos recursos, ou, ainda, como a capacidade de realizar tarefas de maneira 

adequada, solucionando problemas, assumindo responsabilidade e reduzindo custos. Está 

relacionada à execução correta das a�vidades e à o�mização do uso dos recursos disponíveis.

Assim, Chiavenato afirma o seguinte:

A eficiência significa a correta u�lização dos recursos (meios de produção) disponíveis 

[...]. Assim, a eficiência está voltada para a melhor maneira pela qual as coisas devem ser 

feitas ou executadas (métodos de trabalho), a fim de que os recursos (pessoal, 

máquinas, matéria-prima, etc.) sejam ampliados de forma mais racional possível. A 

eficiência preocupa-se com os meios, com os métodos mais indicados, que precisam 

ser planejados a fim de assegurar a o�mização dos recursos disponíveis (Chiavenato, 

2000, p. 82).

Pode-se dizer que o princípio da eficiência possui as caracterís�cas como 

direcionamento da a�vidade e dos serviços públicos à efe�vidade do bem comum, 

imparcialidade, neutralidade, transparência, par�cipação e aproximação dos serviços públicos 

da população, eficácia, desburocra�zação e busca da qualidade, entre outras. Tal princípio se 

concentra no desempenho da Administração Pública.

É necessário apresentar alguns conceitos relacionados à terminologia u�lizada no 

estudo da Administração Pública. Começando pela expressão “Administração Pública”, que, 

quando iniciada com letras maiúsculas, refere-se ao Estado em seu papel de administrador ou 

em sua função administra�va. Para definir o conceito de “administração pública” (com iniciais 

minúsculas), recorre-se a Meirelles et al. (2000), que nos legaram a seguinte definição: 
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Em sen�do lato, administrar é gerir interesses, segundo a lei, moral e a finalidade dos 
bens entregues à guarda e conservação alheia. Se os bens e interesses geridos são 
individuais, realiza-se administração par�cular; se forem da cole�vidade realiza-se 
administração pública. Administração pública, portanto, é a gestão de bens e interesses 
qualificados da comunidade no âmbito federal, estadual ou municipal, segundo os 
preceitos do Direito e da Moral, visando o bem comum (Meirelles et al., 2000, p. 59).

O conceito geral de “administração” é assim definido por Chiavenato:

A palavra administração tem sua origem no la�m (ad, direção para, tendência, minister 
compara�vo de inferioridade, e sufixo ter, subordinação ou obediência, isto é, aquele 
que realiza uma função abaixo do comando de outrem, aquele que presta serviço a 
outro) e significa a função que se desenvolve sob o comando de outro, um serviço que 
se presta a outro. A tarefa da Administração é interpretar os obje�vos propostos pela 
empresa e transformá-los em ação empresarial por meio de planejamento, 
organização, direção e controle de todos os esforços realizados em todas as áreas em 
todos os níveis da empresa, a fim de a�ngir tais obje�vos (Chiavenato, 1994, p. 3-4).

A administração tem vários obje�vos, sendo que, segundo Chiavenato (1994, p.07), “a 
administração tem dois obje�vos principais: proporcionar eficiência e eficácia às empresas”. 
Para alcançar esses obje�vos, ela deve ser fundamentada em princípios que, como destaca 
Chiavenato (1994, p.07), “[ela] não é uma ciência exata. Ela não pode basear-se em leis rígidas. 
Ao contrário, ela precisa basear-se em princípios gerais e flexíveis, capazes de serem aplicados 
a situações diferentes”.

2.2 GESTÃO DE FROTA NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

A gestão de frota no serviço público envolve o gerenciamento de um conjunto de 
veículos da ins�tuição, u�lizando métodos e técnicas para melhorar o transporte de seus 
servidores nas suas a�vidades fins, transportar materiais, como objetos e documentos, com 
eficiência entre suas unidades. 

Na visão de Valente, Passaglia e Novaes (2003), a gestão de frotas envolve o 
planejamento, gerenciamento e a execução das a�vidades relacionadas aos veículos de uma 
organização. Esse processo exige que o gestor possua tanto conhecimento prá�co quanto 
teórico, abrangendo a administração da mão de obra disponível, dos veículos e equipamentos, 
bem como o uso de tecnologias que auxiliam na execução e controle dessa gestão.

Segundo Curvelo (2012, p.33), “vivenciamos um processo acelerado de 
transformações que muda para sempre o mundo das organizações e do trabalho”. Cada vez 
mais, as organizações são impulsionadas a adotar estruturas, prá�cas, regras e procedimentos 
aceitos ou difundidos no meio em que atuam como sendo mais eficientes, porém muitas vezes 
agem sem uma compreensão das reais necessidades e contextos específicos em que estão 
inseridos, sem de fato analisar e colocar em prá�ca a melhor alterna�va. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Com o obje�vo de responder ao problema proposto para este estudo e para atender 
aos obje�vos estabelecidos, optou-se por uma inves�gação qualita�va. Lüdke e André (1986, 
p. 1) explicitam que, “[...] para se realizar uma pesquisa é preciso promover o confronto entre os 
dados, as evidências, as informações coletadas sobre determinado assunto e o conhecimento 
teórico acumulado a respeito dele”. A par�r das interrogações que o pesquisador faz aos dados, 
e com base na teoria acumulada referente ao tema, é que se torna possível construir o 
conhecimento relacionado ao fato pesquisado (Lüdke; André, 1986).
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Como defendido por Mar�nez Pérez (2012, p. 140), a pesquisa qualita�va contempla a 

qualidade e a estruturação do processo analisado, considerando seus significados, os quais 

“não podem ser examinados simplesmente em termos de quan�dade, volume ou frequência”. 

Desse modo:

Na pesquisa qualita�va, concebemos a realidade estudada como uma construção 

social e subje�va, reconhecendo que nossas ações nesse processo estão carregadas de 

intenções e valores que influenciam nosso trabalho de campo, a coleta dos dados e as 

próprias análises, e isso cons�tui uma marca fundamental que diferencia a abordagem 

qualita�va da abordagem quan�ta�va, que enfa�za a mediação de fatos e o 

estabelecimento de relações causais de variáveis, jus�ficando uma “aparente 

imparcialidade” que garante a obtenção de um resultado “verdadeiro” (Mar�nez Pérez, 

2012, p. 139).

A percepção dos usuários perante o processo de u�lização de veículos oficiais é 

essencial para melhor compreender os aspectos que envolvem a necessidade de promover 

estratégias no sen�do de contribuir para a evolução do modelo existente.

Dessa forma, a escolha pela aplicação de ques�onário, como ferramenta de coleta de 

dados, foi realizada alinhada com os ensinamentos de Gil (2008), que diz:

Pode-se definir ques�onário como a técnica de inves�gação composta por um 

conjunto de questões que são subme�das a pessoas com o propósito de obter 

informações sobre conhecimentos, crenças, sen�mentos, valores, interesses, 

expecta�vas, aspirações, temores, comportamentos presentes ou passado etc. (Gil, 

2008, p. 121).

A construção do ques�onário foi pautada na necessidade de contemplar os obje�vos 

específicos que abordam a problemá�ca pesquisada. O ques�onário é composto por cinco 

seções: a primeira seção apresenta a pesquisa e obtém a concordância em par�cipar. A 

segunda buscou iden�ficar o perfil dos usuários respondentes, constando perguntas sobre o 

sexo, faixa etária, tempo de serviço na ins�tuição e vínculo com uma Secretaria. A terceira 

parte do instrumento focou no perfil de u�lização da frota de veículos oficiais, ou seja, foram 

realizadas perguntas acerca da frequência da u�lização da frota de veículos oficiais, se já teve 

algum problema na prestação do serviço, período e horário de u�lização, finalidade da 

u�lização da frota de veículos oficiais, e se uso da frota de veículos oficiais está sendo realizado 

de forma o�mizada, planejada. A quarta seção é sobre o nível de sa�sfação geral. E, por fim, a 

quinta seção captura a percepção de eficiência de uso, destacando os desafios e 

oportunidades de melhorias da frota de veículos oficiais. O tempo de preenchimento do 

formulário foi de aproximadamente cinco minutos. U�lizou-se o aplica�vo Google Forms, onde 

foi elaborado o ques�onário e compar�lhado com os potenciais par�cipantes da pesquisa. Os 

par�cipantes receberam o formulário via WhatsApp, com a possibilidade de encaminhar para 

outros par�cipantes.

A análise dos dados foi realizada por meio de esta�s�ca descri�va, que “compreende o 

manejo dos dados para resumi-los ou descrevê-los, sem ir além, isto é, sem procurar inferir 

qualquer coisa que ultrapasse os próprios dados” (Freund; Simon, 2000) e complementada com 

o uso da técnica de análise de conteúdo em algumas respostas às questões abertas do 

formulário. O método de análise de conteúdo consiste em um conjunto de técnicas voltadas à 

análise das comunicações, empregando procedimentos sistemá�cos e obje�vos para a 

descrição do conteúdo das mensagens (Bardin, 2011). 
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Segundo Bardin, a análise de conteúdo caracteriza-se por:

Um conjunto de técnicas de análises de comunicações visando obter por 
procedimentos sistemá�cos e obje�vos de descrição do conteúdo das mensagens 
indicadores (qualita�vos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
rela�vos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens 
(Bardin, 2011, p. 44).

A análise desenvolve-se em três fases essenciais: pré-análise, exploração do material e 
tratamento dos resultados (Figura 1).

Figura 1 - Etapas da análise

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

A primeira fase, chamada de pré-análise, tem início com a leitura das respostas dos 
par�cipantes. Nessa fase, é elaborado um mapa mental inicial, que reúne ideias preliminares a 
par�r da aproximação dos dados coletados. Esse mapa serve como um guia para a próxima 
etapa de exploração dos dados (Bardin, 2011).

A segunda fase, in�tulada exploração do material, caracteriza-se pelo tratamento das 
informações brutas, transformando-as em unidades de análise (Bardin, 2011). Ela envolve a 
seleção de trechos das respostas dos par�cipantes, a formação de grupos com base na 
aproximação de conteúdos e a atribuição de nomes a esses grupos, ou seja, a definição das 
categorias que emergem da análise. As categorias iniciais são definidas pela literatura, mas 
outras podem emergir da análise dos dados coletados.

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Nesta seção, são apresentados os resultados da análise dos dados coletados, 
organizados conforme a seguinte estrutura: inicialmente, é apresentado o perfil dos 
par�cipantes; em seguida, o perfil de uso da frota oficial de veículos; depois, o nível de 
sa�sfação dos usuários; logo após, os desafios no uso da frota; e, por fim, as oportunidades 
relacionadas ao uso da frota.

4.1 PERFIL DOS PARTICIPANTES

Esta pesquisa obteve um total de 103 respondentes, sendo que um ques�onário foi 
descartado por falta de entendimento da natureza e obje�vo do estudo e, consequentemente, 
pelo não aceite de par�cipação voluntária na pesquisa. Assim, consideraram-se 102 
par�cipantes válidos para análise.

O perfil dos par�cipantes foi diversificado, abrangendo:

Ÿ ambos os sexos, com predominância feminina (68%);

Ÿ todas as faixas etárias acima de 18 anos, sendo 82% com mais de 40 anos;

Ÿ tempo de atuação como servidor, variando de menos de um ano a 16 anos ou mais, 
com 64% na faixa de 16 anos ou mais;

Ÿ representação de 11 secretarias diferentes, com maior concentração na Secretaria 
Municipal da Educação (SME), seguida pela Secretaria Municipal de Obras Públicas 
(SMOP) e pela Secretaria Municipal da Saúde (SMS).

Pré-análise Exploração
Tratamento
dos
resultados
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3.1 PERFIL DO USO DA FROTA OFICIAL DE VEÍCULOS

Dos 102 par�cipantes válidos, 73 declararam u�lizar a frota oficial de veículos, 
formando a base para a análise do perfil de uso. 

Desses usuários, 64% u�lizam os veículos com frequência, principalmente nos 
períodos da manhã e da tarde, enquanto o uso no período noturno é menos expressivo. Além 
disso, 29% relataram u�lizar a frota para deslocamentos além dos limites do município.

O Gráfico 1 apresenta os mo�vos dos par�cipantes para uso da frota oficial de 
veículos, organizados por categorias de a�vidades principais.

Gráfico 1 - Mo�vos para uso da frota oficial de veículos por categoria de a�vidade

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

A frota é bastante u�lizada para a�vidades de visitas técnicas (26%) e reuniões (25%), 
seguida por entrega de documentos, a�vidades de campo e eventos, todos com 14%. 

Mais de 40% dos usuários avaliam posi�vamente o uso da frota, considerando que ela 
está o�mizada e atende às necessidades reais dos usuários.

As condições de uso da frota oficial é bem avaliada por 86% dos usuários, que 
consideram os veículos em boas condições. Esse dado reforça a percepção posi�va de 68% dos 
usuários, que relatam não ter enfrentado problemas com a frota.

Não houve consenso quanto à quan�dade de veículos na frota ser suficiente para as 
demandas diárias. As respostas ficaram equilibradas entre aqueles que consideram a frota bem 
dimensionada (45%) e os que acreditam que a quan�dade de veículos deveria ser ajustada 
(43%).

Embora alguns par�cipantes tenham relatado dificuldades no agendamento da frota, 
85% afirmaram que esses problemas ocorrem apenas eventualmente, e 68% não enfrentaram 
questões como panes, falta de veículos, atrasos ou indisponibilidade. Além disso, somente 22% 
declararam conhecer os critérios u�lizados para a distribuição dos veículos. No entanto, entre 
aqueles que os conhecem, 75% consideram o controle e a distribuição claros e eficientes.

Visitas Técnicas

Reuniões

Entrega de documentos

A�vidades de campo

Eventos

Vistorias

Outros Fins
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4.3 NÍVEL DE SATISFAÇÃO GERAL

A análise das respostas sobre o nível de sa�sfação dos usuários revelou que 81% dos 
par�cipantes têm uma percepção posi�va sobre a eficiência da frota. O Gráfico 2 apresenta a 
consolidação desses dados.

Gráfico 2 - Nível de sa�sfação em relação à frota oficial de veículos

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Quanto ao uso da frota oficial de veículos, 68% dos par�cipantes declararam estar 
sa�sfeitos, enquanto 22% manifestaram insa�sfação. A disponibilidade dos veículos registrou 
uma taxa de sa�sfação de 63%; no entanto, a insa�sfação de 32% sugere que a oferta atual 
pode não estar atendendo plenamente às demandas dos usuários.

A condição da frota foi o aspecto mais bem avaliado, com 75% de sa�sfação, indicando 
uma percepção posi�va sobre a manutenção dos veículos.

Já a eficiência no uso da frota obteve 58% de aprovação, mas 34% dos par�cipantes 
relataram insa�sfação. Por fim, a comunicação e transparência relacionadas ao uso da frota 
apresentaram um alto nível de insa�sfação, com 34% dos usuários demonstrando 
descontentamento.

4.4 DESAFIOS NA EFICIÊNCIA DA FROTA OFICIAL DE VEÍCULOS

De acordo com a percepção dos par�cipantes, o uso da frota oficial de veículos 
enfrenta desafios que impactam a eficiência dos serviços prestados. Um dos problemas 
apontados é o planejamento, que poderia ser mais robusto para atender melhor às demandas 
dos usuários (P24), que pode influenciar em uma distribuição desigual dos veículos entre os 
setores (P9, P12). Esse cenário sugere ociosidade em algumas áreas, enquanto outras 
enfrentam escassez de recursos (P12, P24).

Além disso, o desafio de aumentar a transparência nos processos de u�lização da frota 
(P25, P100) e a necessidade de modernização (P7, P81) cons�tuem fatores que podem 
impactar a eficiência do uso. O par�cipante P95 destacou a modernização do sistema de 
monitoramento como um desafio a ser superado, ressaltando que muitas secretarias ainda 
u�lizam sistemas manuais para controle e agendamento, sinalizando procedimentos 
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burocrá�cos e propensos a erros. Segundo esse par�cipante, a ausência de um sistema 
informa�zado integrado dificulta a visualização em tempo real da disponibilidade dos veículos, 
resultando em atrasos, desperdício de recursos e subu�lização da frota.

Outro desafio iden�ficado é a melhoria de comunicação entre os setores da 
Administração Pública (P102). Informações sobre a manutenção dos veículos são 
frequentemente repassadas de maneira informal, dificultando o planejamento e resultando na 
indisponibilidade da frota para atender demandas essenciais e previamente programadas. 

Como relatou o par�cipante P17: “Melhorar a comunicação do setor com os Núcleos 
Regionais. Muitas das vezes, ficamos sabendo da manutenção por meio dos motoristas dos 
veículos, o que não é apropriado, não sabemos sobre as férias e a cobertura do motorista com 
antecedência. Motoristas que se afastam por LTS e não temos cobertura e informação, nem 
pelo motorista e tão pouco pela empresa. Quando houver manutenção, encaminhar o 
motorista com veículo para cobrir essa ausência”.

Também foi destacada a necessidade de revisar os horários de trabalho para minimizar 
a necessidade de pagamento de horas extras (P8), além da preocupação com o maior consumo 
de combus�vel por frotas an�gas e a falta de roteiros definidos (P10). 

A falta de padronização da frota também foi iden�ficada como um desafio. O 
par�cipante P16 ressaltou que a ausência de padronização dificulta a gestão e a manutenção 
da frota.

O par�cipante P18 indicou a qualificação dos motoristas como um desafio, 
destacando que alguns não conhecem bem a cidade de Curi�ba, o que dificulta a locomoção. O 
par�cipante P19 defendeu o uso consciente dos veículos, enquanto o P20 enfa�zou a 
importância de manter um bom relacionamento com a empresa responsável pela frota 
terceirizada, assim como com os motoristas e servidores. O par�cipante P22 destacou que o 
público atendido é muito grande e possui demandas diversificadas.

Diversos entrevistados (P24, P28 e P78) argumentaram que, em algumas situações, a 
quan�dade de veículos disponíveis é insuficiente para a demanda de funcionários que fazem 
uso desse serviço, uma preocupação também destacada pelo entrevistado P30, que aponta a 
necessidade de mais veículos, especialmente ônibus, para atender às aulas de campo nas 
escolas municipais. Outros desafios percebidos incluem o elevado custo da frota (P23) e a 
ausência de uma central única que regule a frota de forma eficaz e o�mizada (P27).

A desigualdade no uso da frota também foi levantada. Segundo o par�cipante P31, os 
veículos: “(...) são u�lizados de forma livre por grandes chefias, pessoas que teriam condições 
de fazer o seu trabalho com carro próprio (…)”.

O par�cipante P36 destacou que o uso da frota está concentrado em poucas 
secretarias, enquanto o entrevistado P37 sugeriu o aumento da disponibilidade de veículos. O 
entrevistado P38 enfa�zou a necessidade de atender às demandas e horários de forma mais 
eficaz. O par�cipante P39 sugeriu a disponibilização de mais veículos para evitar atrasos e 
impedimentos no uso. O par�cipante P40 mencionou que algumas pessoas que trabalham no 
núcleo nem sempre conseguem par�cipar de todas as a�vidades porque o veículo chega antes 
do horário previsto, forçando-os a ir embora mais cedo.

O par�cipante P42 ressaltou a necessidade de maior transparência no processo de uso 
da frota. O P43 destacou que o compar�lhamento de veículos e o horário de chegada ao prédio 
central poderiam ser revisados e adequados às necessidades dos usuários atuais. O 
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par�cipante P46 destacou que, frequentemente, veículos são u�lizados individualmente para 
o mesmo des�no, sugerindo, assim, um maior compar�lhamento do veículo entre usuários. 

O par�cipante P50 ressaltou a necessidade de uma quan�dade adequada de veículos 
e uma escala de uso prévia, apontando que a falta desses elementos pode comprometer a 
eficiência no atendimento. P52 destacou a dificuldade em atender à alta demanda dos 
departamentos com maior fluxo, enquanto P53 enfa�zou que o avanço da tecnologia, como o 
uso de geoprocessamento, é um obstáculo crí�co para a o�mização da frota.

P55 sugeriu a implementação de um controle rigoroso sobre o uso da frota, mas P57 
alertou para a necessidade de garan�r que o processo de u�lização seja claro e acessível a 
todos, evitando ambiguidades de entendimento da sua forma de funcionamento. P58 indicou 
que a frota atual, aparentemente, não consegue atender de maneira integral às necessidades 
da prefeitura.

P61 destacou a importância de garan�r que a manutenção dos veículos seja realizada 
de forma constante, já que a falta de manutenção pode impactar diretamente na 
disponibilidade e funcionalidade da frota. P62 apontou os desafios enfrentados por um setor 
em específico, que precisa lidar com o transporte de malotes e materiais volumosos, o que 
requer veículos específicos e adequados a essas demandas. Por fim, P63 mencionou a 
u�lização de sistemas manuais em várias secretarias, o que dificulta o controle eficiente das 
informações e compromete a transparência e a organização no processo de agendamento e 
uso da frota.

O par�cipante P64 enfa�za a necessidade de ajustes na frota e na gestão de 
motoristas, ressaltando: “(...) a adequação da frota de acordo com a realidade de cada 
Secretaria/Departamento, (...) a importância de veículos compa�veis com a realidade de cada 
Departamento, (...) a necessidade de melhorar a contratação de motoristas, reposição dos 
veículos nos casos de falta de motorista”.

A len�dão nos processos de agendamento foi um problema destacado por P71, que 
sinalizou a urgência de modernizar esse sistema. P80 indicou que a frota carece de 
atualizações, informa�zação e uma maior preocupação com a sustentabilidade. P82 observou 
que o sistema de agendamento atual é an�quado, enquanto P83 trouxe à tona problemas no 
atendimento noturno da frota. 

A comunicação entre motoristas e servidores também foi mencionada como um 
desafio (P89) que prejudica a fluidez no processo de u�lização da frota. Por fim, P93 destacou 
que a o�mização da frota é um desafio constante.

4.5 OPORTUNIDADES DE MELHORIA DA EFICIÊNCIA DA FROTA OFICIAL DE 
VEÍCULOS

A maioria dos par�cipantes percebe a importância da modernização dos métodos de 
gestão da frota de veículos (P86, P92, P93 e P95) como forma de aprimoramento da 
experiência de uso. Entre as sugestões de melhoria, surgiu a proposta de criar uma central 
única de gerenciamento da frota, com critérios obje�vos para o uso dos veículos e um sistema 
de fiscalização, o que contribuiria para maior transparência e a redução de distorções (P21).

Além disso, foi sugerida a implementação de uma agenda pública e digitalizada para a 
u�lização dos veículos, permi�ndo que os servidores acompanhassem em tempo real a 
disponibilidade da frota e evitassem deslocamentos desnecessários (P10), o que, por sua vez, 
garan�ria um gerenciamento mais eficiente.
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Outras contribuições indicaram a necessidade de ajustes específicos. O par�cipante P41 
sugeriu a o�mização da frota com base na demanda atual, buscando garan�r um atendimento 
mais eficiente. O par�cipante P44 propôs melhorias na comunicação sobre eventos que 
exigem a presença de professores, além de reforçar a obrigatoriedade de três adultos para 
acompanhar turmas de 30 alunos. Já o par�cipante P45 defendeu a criação de uma agenda 
clara para o uso dos veículos, a fim de evitar que fiquem ociosos sem necessidade.

Por outro lado, o par�cipante P48 propôs a incorporação de novas tecnologias para o 
agendamento e monitoramento dos percursos. P58 sugeriu a contratação de mais 
profissionais e motoristas para suprir a carência da frota, que atualmente não consegue 
atender integralmente às necessidades de seus usuários.

Para a modernização dos procedimentos, foram sugeridas várias melhorias, como a 
digitalização dos processos (P7), a o�mização de rotas por meio de mapeamento e Inteligência 
Ar�ficial (P8), com o obje�vo de reduzir o consumo de combus�vel e promover o 
compar�lhamento de veículos entre setores com trajetos semelhantes (P8), além da 
introdução de veículos híbridos ou elétricos (P10 e P102).

A busca por eficiência também foi ressaltada: o par�cipante P68 destacou a necessidade de 
melhorar a qualidade dos serviços prestados, enquanto P69 apontou a importância de um 
controle mais rigoroso dos processos para o�mizar o uso dos veículos. Além disso, o 
par�cipante P72 sugeriu a implementação de um sistema de controle mais eficiente, e P73 
enfa�zou a relevância do monitoramento em tempo real.

Outras sugestões surgiram no sen�do de reduzir custos e aumentar a eficácia. P74 sugeriu 
comparar os custos da frota com serviços como o Uber, visando extrair insights para uma 
gestão mais eficaz.

5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os resultados do estudo evidenciaram diversos fatores que afetam a eficiência do 
serviço, sendo a modernização dos processos um dos principais pontos levantados. Entre as 
sugestões, ressalta-se a necessidade de incorporar novas tecnologias para o�mização de rotas, 
implementar mapeamento inteligente e adotar sistemas de agendamento integrados, 
melhorando a gestão e o aproveitamento dos veículos.

A falta de um sistema de controle e monitoramento em tempo real também foi 
apontada como uma limitação que afeta a experiência de uso da frota. Esse fator está em 
consonância com Curvelo (2012), que destaca a importância da análise das necessidades para a 
diferenciação e o aprimoramento dos serviços prestados. Outro desafio destacado refere-se à 
distribuição e disponibilidade dos veículos. Par�cipantes mencionaram que há setores com 
veículos ociosos, enquanto outros enfrentam dificuldades, sugerindo a necessidade de uma 
melhor organização e compar�lhamento da frota entre setores com rotas comuns. Essa 
realidade reforça a abordagem de Chiavenato (1994), que enfa�za que a busca pela eficiência 
não é uma ciência exata, mas, sim, um processo dinâmico de iden�ficação de oportunidades de 
melhoria.

A digitalização dos procedimentos administra�vos, a disponibilização de celulares 
corpora�vos para os motoristas e a implantação de um sistema informa�zado de gestão são 
algumas das soluções sugeridas para tornar o gerenciamento mais eficiente e integrado. 
Segundo os par�cipantes, a implantação de uma central única de gestão da frota, com critérios 
obje�vos para uso dos veículos e um sistema de fiscalização transparente, é uma boa 



Revista de Administração Pública do IMAPRAPI 

REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DO IMAP Ano VII - Nº 8. Curitiba, junho de 2026156

oportunidade de melhoria. A digitalização dos procedimentos administra�vos, assim como a 
disponibilização de celulares corpora�vos para motoristas, foram comentados pelos 
par�cipantes. Outro aspecto relevante é a renovação da frota, considerando alterna�vas 
sustentáveis, como veículos híbridos ou elétricos, custos reduzidos e impactos ambientais. 
Conforme Chiavenato (2000), a administração moderna deve estar focada na o�mização de 
processos, buscando melhorias con�nuas por meio da inovação e da adaptação às novas 
tecnologias. A modernização da frota por modelos híbridos ou elétricos se alinha a essa 
perspec�va. A criação de uma central única de gerenciamento, sugerida por alguns 
par�cipantes, pode ser uma solução viável para integrar as demandas dos diversos setores, 
o�mizando a alocação de veículos e melhorando a comunicação entre motoristas, usuários e 
gestores. De acordo com Valente, Passaglia e Novaes (2003), a administração de transporte e 
frotas deve considerar a integração de demandas dos diferentes setores, garan�ndo que os 
recursos alocados sejam u�lizados de maneira estratégica e evitando a ociosidade ou 
sobrecarga em determinadas áreas. A criação de uma central única de gerenciamento pode 
viabilizar uma melhor distribuição dos veículos, possibilitando um planejamento mais racional 
das rotas e o�mizando os deslocamentos.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo analisou a percepção dos servidores públicos municipais usuários da frota 
oficial de veículos em relação aos desafios e oportunidades de aprimoramento do uso da frota 
oficial de veículos da Administração Pública Municipal de Curi�ba/PR. A pesquisa realizada 
com os servidores públicos usuários da frota revelou tanto desafios quanto oportunidades 
para aprimorar a eficiência e a qualidade dos serviços prestados. A frota é essencial para o 
deslocamento dos servidores, garan�ndo o cumprimento das a�vidades administra�vas e a 
execução de serviços públicos. 

Os entrevistados iden�ficaram diversos desafios, que podem ser agrupados em seis 
categorias principais. Na categoria Planejamento, destacam-se a falta de roteiros definidos, a 
desigualdade no uso da frota e a ausência de uma escala prévia de uso. Em Recursos e 
Infraestrutura, os desafios incluem a escassez de veículos, o alto consumo de combus�vel por 
frotas an�gas e a falta de veículos específicos para atender a demandas par�culares. Já na 
categoria Tecnologia e Modernização, evidenciam-se dificuldades como o uso de sistemas 
manuais e a ausência de um sistema informa�zado integrado. No que se refere aos Processos, 
foram apontadas a falta de transparência na u�lização da frota, a len�dão nos processos de 
agendamento e a burocracia excessiva. A categoria Comunicação engloba a necessidade de 
aprimoramento na interação entre setores e na comunicação entre motoristas e servidores. 
Por fim, a Qualificação inclui desafios relacionados à capacitação dos motoristas para atender 
às demandas diversificadas. 

A pesquisa também revelou diversas oportunidades de melhoria, que podem ser 
agrupadas em cinco categorias principais. Em Tecnologia e Inovação, destacam-se a 
digitalização dos processos, o monitoramento em tempo real e a incorporação de tecnologia 
para o agendamento e rastreamento dos percursos. Na categoria Eficiência e Sustentabilidade, 
surgem oportunidades como a o�mização de rotas por meio de mapeamento e Inteligência 
Ar�ficial, a introdução de veículos híbridos ou elétricos e o uso consciente da frota. Já em 
Planejamento, foram apontadas a revisão dos horários de trabalho para minimizar o 
pagamento de horas extras, a criação de uma central única de gerenciamento da frota e um 
controle mais rigoroso dos processos. A categoria Infraestrutura e Recursos Humanos inclui a 



Revista de Administração Pública do IMAPRAPI 

REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DO IMAP Ano VII - Nº 8. Curitiba, junho de 2026157

necessidade de disponibilizar mais veículos e contratar novos profissionais e motoristas. Por 
fim, Comunicação e Transparência contempla ações como a criação de uma agenda clara, 
pública e digitalizada para a u�lização dos veículos.

Os desafios iden�ficados no estudo podem ser superados por meio de inicia�vas 
estratégicas. As oportunidades de melhoria oferecem um caminho para a o�mização do uso da 
frota, com diversos bene�cios, não apenas resolvendo problemas atuais, mas também se 
posicionando como um modelo de gestão moderna e sustentável, alinhada com as melhores 
prá�cas de administração pública. Portanto, é fundamental que se con�nue a inves�r em 
inovações e melhorias con�nuas, garan�ndo que a frota oficial de veículos se mantenha um 
recurso estratégico e eficiente para a Administração Pública de Curi�ba.

As principais limitações deste estudo incluem possíveis vieses na coleta e análise dos 
dados. Na coleta, o viés ocorre porque os entrevistadores são servidores entrevistando outros 
servidores, o que pode influenciar as respostas. Na análise, o viés decorre do fato de que o 
pesquisador também faz parte do público de par�cipantes, podendo interpretar os dados com 
base em sua própria experiência e percepção. Além disso, a ausência de quan�ficação e de uma 
ordem de prioridade dos desafios e oportunidades iden�ficados significa que não é possível 
determinar se esses pontos são amplamente compar�lhados entre os servidores ou se 
refletem apenas a visão de alguns indivíduos.

As limitações deste estudo abrem espaço para inves�gações futuras que aprofundem 
a compreensão dos desafios e oportunidades na gestão e uso da frota. Estudos futuros podem 
minimizar o viés na coleta de dados ao envolver entrevistadores externos ou u�lizar 
ques�onários anônimos. Além disso, recomenda-se a ampliação dos par�cipantes para incluir 
diferentes perfis de usuários, permi�ndo uma visão mais abrangente do problema. Outra linha 
de pesquisa relevante seria a quan�ficação e priorização dos desafios iden�ficados, aplicando 
métodos esta�s�cos para determinar a frequência e relevância de cada ponto. Estudos 
compara�vos com outras ins�tuições também podem fornecer insights sobre boas prá�cas e 
desafios comuns. Por fim, pesquisas longitudinais poderiam avaliar o impacto de possíveis 
melhorias ao longo do tempo, contribuindo para uma gestão mais eficiente e baseada em 
evidências.
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